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Dados gerais sobre o Brasil 2

Maior país da América Latina

8ª maior economia mundial
*Fonte: International Monetary Fund, World Economic 

Outlook Database, Abril 2010 

Área total 8.514.876 Km²

Estados 27

Litoral 8.511 Km

População 192 milhões

PIB 2009 US$ 1.577
Fonte: MDIC Milhões
Anuário Estatístico-2010



Aspectos institucionais da ANTAQ 3

ÅCriada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho de

2001

ÅAutarquia especial vinculada ao Ministério

dos Transportes e à Secretaria de Portos

ÅDesempenha a função de entidade

reguladora e fiscalizadora das atividades

portuárias e de transporte aquaviário.



Estrutura de Estado 4
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Ambiente portuário - Principais entidades envolvidas
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O ambiente regulatório e o papel da ANTAQ

ÅCrescimento da corrente de comércio do País

ÅDemanda por infraestrutura portuária com 

serviços de qualidade e baixo custo

ÅAtratividade ao capital privado para oferta 

destes serviços, mediante estabelecimento de 

marcos regulatórios estáveis

ÅAtração de investimentos externos

6



O que se exige do regulador

REGRAS CLARAS
PREVISIBILIDADE

DE AÇÕES

ESTÍMULO À CONCORRÊNCIA

FISCALIZAÇÃO EFICAZ

GARANTIA DE SERVIÇOS 
ADEQUADOS AOS USUÁRIOS

ARBITRAGEM DE CONFLITOS 
EQUILIBRADA

OBSERVAÇÃO AOS PRECEITOS LEGAIS

GARANTIA DE DIREITOS DOS 
INVESTIDORES

COMPROMETIMENTO COM O SETOR 
E SUA SUSTENTABILIDADE

SINTONIA COM O MERCADO 
MUNDIAL
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Principais desafios do subsetor aquaviário

VValorizar o planejamento:

- Plano Geral de Outorgas Portuário (PGO) 

- Plano Geral de Outorgas Hidroviário

- Planos de Desenvolvimento e Zoneamento

- Programas de arrendamento dos portos

V Aprimorar a Gestão Portuária

VValorizar a integração multimodal

VRealizar os investimentos previstos no PNLT

VDefender o uso múltiplo das águas como 

ação em favor do desenvolvimento 

econômico, social e ambiental
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Porto
Organizado

Instalações portuárias 
sob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º
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TUP exclusivo TUP misto IP4TUP turismo ETC
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Legislação aquaviária e sua aplicação em empreendimentos

PÚBLICOS POR 
ARRENDAMENTO

(LICITAÇÃO)

PRIVATIVOS POR 
AUTORIZAÇÃO

PORTO ORGANIZADO POR 
CONCESSÃO (LICITAÇÃO)

BASE LEGAL ÅLeis 8.630/93 e 8.666/93
ÅDec 6.620/08,4.391/02 e 

6.413/08
ÅRes ANTAQ 55/02

(em revisão)
ÅIN TCU 27/08

ÅLei 8.630/93
ÅDec 6.620/08
ÅRes ANTAQ 1.660/10

ÅLeis 8.630/93 e 8.987/95
ÅDec 6.620/08
ÅPortaria SEP 108/10

PECULIARIDADESÅCessão de uso de bem 
público

ÅAvaliação do 
empreendimento

ÅPrazo de até 50 anos
ÅReversibilidade de bens 

para a União
ÅUso do OGMO

ÅPrazo de até 50 anos
ÅPossibilidade de operação 

em consórcio
ÅAutorização para estaleiros e 

bases de apoio offshore
ÅUso exclusivo ςsó carga 

própria
ÅUso Misto ςcarga própria e 

de terceiros

ÅLicitação para a iniciativa 
privada

ÅOutorga de exploração de 
PO a pessoa jurídica de 
direito público ou privado, 
mediante licitação pública

ÅLicitação a cargo da 
ANTAQ, observadas as 
diretrizes do PGO

TERMINAIS PORTUÁRIOS PORTO ORGANIZADO
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Planejamento: Programas e ferramentas necessárias

ÅPlano Nacional de Logística Portuária (SEP/PNLP) - previsão para 2012 

ÅGestão portuária por resultado  (Dec 6.413/08, art. 2º; Portaria SEP 214/08)

ÅPlano de reorganização estratégica, de gestão e processos

ÅPrograma Nacional de Dragagem

ÅCarga Inteligente

ÅReporto (Regime tributário diferenciado para modernização e ampliação da estrutura portuária) 

ÅPAC (Hidrovias e Portos)

ÅPGO (em curso o PGO hidroviário)

ÅProgramas de Arrendamento (Autoridade Portuária)

ÅVTMS (Vessel Traffic Management System)
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Planejamento: Plano Geral de Outorgas - PGO

ÅNa figura, as áreas verdes 

representam unidades de 

conservação ambiental.

ÅA linha vermelha indica trechos não 

liberados para projetos.

Á Planejamento estratégico para o 

setor �±Governança e Orientações 

para investimentos

Á Tem como fonte o PNLT 

Á Considera aspectos ambientais em 

seu mapeamento

Á Indica áreas para expansão (novos 

portos) e ampliação das instalações 

portuárias existentes

Á Permite a divulgação clara das 

políticas de fomento e 

desenvolvimento
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http://www.antaq.gov.br/Portal/pgo.asp


